
' Periferia vteitiir& É  
do ce ro, 
centro da 
periferia "2-5'' 

. J.. 
soai, do presidente. 
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CID Mais cio que qualquer 

	

antecessor, Fernando Hen- 	•.--i-- 
rique demonstrou ter a pe•- C‘i 
feita consciência da escas- 
sa importância prática do 
que é geralmente colocado 
no centro de uma visita de 
Estado, como esta. E da 
grande importância do que 
se situa na periferia. 	Pinj " 

Isso provavelmente vale 5...1 
para todos os países, no 
mundo atual. Mas vale mais 
ainda para o Brasil, que em C3 
relação às grandes. ques- 
tões internacionais está a LU 
uma razoável distância do cã 
núcleo do poder. 

	

No centro da visita estavam 	 ,TC 

a grande política intemacio: LLA nal e o novo peso específico í''.,<q 
que nela deverá ter a Mona- ,."-C 
nha r•  eunificada; estava o per- Ce-) 
pel da ONU, bem como a am- 
bição brasileira de conse- 
guir uma vaga no seu Conse- 
lho de Segurança. Estavam 
também, inevitavelmente, as r. casacas cia recepção de 
Bonn, os brindes de Wie•ba-
den e toda a prosopopéia 
própria dessas ocasiões. 

Na periferia, estavamós ne-
gócios. Nestes, embora um 
país politicamente periférico, 
o Brasil encontra-se, agora, 
rigorosamente no centro. 

É claro que, sendo chefe de 
'Estado, o presidente não éon- -,- 
Seguiu evitar nem casacas, 
nem brindes, nem mesmo os 
equívocos cie quem acha um 
horror comprar, vender, in- 
vestir„ganhar, 	dinheiro e, não 
raro, até mesmo trabalhar.' 

	

Mas, se Fernando Henrique 	i 
estiVe.sse. com  a cabeça ocu--  
pada pelo inundo cia proso-
popéia, não teria aceitado 
abrir um seminário no audi-
tório do Deutsche Bank, 

(Continua na página A-8) 
presidente Fernando 

Henrique Cardoso anunciou 
ontem em Bonn, pouco antes _ 
de embarcar para &Brasil, que • 
na segunda-feira terá um en-
contro com os governadores. 
A prioridade é cobrar empe:- 
nho em torno das reformas, 
especialmente da administra-
tiva e da tributária. "Eu acho 
que existe espaço para enca-
minhar as reformas neste 

\, ano", insistiu o presidente. 
,, 	(Ver página A-8) 

."-- 

por Dirceu Brisola 
de Frankfurt 

Na raiz do sucesso da visita 
de Fernando Henrique Car- , 	. 
doso à Alemanha, encerrada 
ontem, esteve unia atitude 
pragmática, claramente pes- 


